O Jornalismo na Sociedade da Informação (título principal)
Introdução ao problema (sub-título de título principal)
Investigar o processo de introdução do jornalismo na internet e as alterações que provocou no cotidiano dos jornalistas e leitores de notícias on-line é o objetivo dessa pesquisa. 

O mundo informatizado, ao qual o ser humano está submetido, neste começo de Terceiro milênio, têm como pano de fundo a Cibercultura, um fenômeno mundial, consolidado nos últimos 30 anos, definido como um modelo tecnológico de cultura, que se ramifica de maneira avassaladora. 

Os meios de comunicação, produtores e distribuidores de informação, são vistos como importantes, e diria-se decisivos, nas transformações sociais. E na Sociedade da Informação qual tem sido o papel do jornalismo? O jornalismo também já migrou para o meio on-line. Que alterações ocorreram na produção e na recepção da notícia? A nova mídia, internet, exige mudanças por parte do jornalista e do leitor on-line? Essa revolução tecnológica e informacional tem atingido a todos? A globalização da informação é uma realidade? 

O problema (sub-título de introdução ao problema)
Como está ocorrendo a produção e a recepção no jornalismo on-line na sociedade da informação?
Justificativa (sub-título de introdução ao problema)
Nessa nova sociedade, a busca por informação – notícias e pesquisa – é foco de atenção das pessoas. As redes de informação têm se mostrado importantes instrumentos nesse processo e nelas os sites noticiosos. 

As novas tecnologias de informática e telecomunicações há algum tempo nos atraem. Nosso contato com a informática se deu antes da geração windows, com os PC’s ainda em DOS. Depois disso, nos afastamos um pouco da informática e graduamo-nos em Letras, cursamos uma especialização em pesquisa e literatura. Pouco tempo depois, surge a oportunidade de cursarmos uma especialização em Informática Aplicada à Educação, foi o reencontro mais efetivo com a informática, a internet, a Sociedade da Informação, a telemática, a robótica... – foi um verdadeiro assombro – fascinamo-nos pelas possibilidades e potencialidades dessas novas tecnologias. Passamos a atuar no trabalho de formação de professores na área de informática aplicada à educação, essa foi uma experiência riquíssima que nos mostrou o abismo que existe entre os alfabetizados digitais e os não-alfabetizados digitais, mesmo estes sendo professores do ensino fundamental e médio. 

Objetivos  (sub-título de introdução ao problema)
Objetivo Geral (sub-título de objetivos)
Investigar qual o papel das novas tecnologias de comunicação, em especial da internet, no meio jornalístico e acadêmico. 

Objetivos Específicos (sub-título de objetivos)
− Conhecer o estado da arte na área de jornalismo on-line. 

− Verificar se o meio acadêmico tem feito uso da internet, em especial dos sites de notícias, como fonte de pesquisa. 

− Observar a utilização da internet por parte dos profissionais da área de jornalismo não-atuantes no on-line. 

− Detectar variações de comportamento dos consumidores de notícias on-line, se há diferença entre os docentes e acadêmicos do curso de jornalismo, os jornalistas não-atuantes no on-line e os docentes e acadêmicos de outros cursos superiores. 

− Aferir o grau de utilização por parte dos sites noticiosos das ferramentas e potencialidades que a internet oferece. 

Metodologia (sub-título de introdução ao problema)
O desenvolvimento desta pesquisa tem característica qualitativa/descritiva com abordagem no estudo de caso. Verificado o panorama do jornalismo on-line na Sociedade da Informação com base na pesquisa bibliográfica realizada, partiu-se para uma pesquisa de campo, onde se utilizou um questionário elaborado a partir do referencial teórico explorado e dos objetivos traçados para a presente pesquisa, apenas a definição dos sites jornalísticos indicados partiu da observação individual da pesquisadora. A definição do universo da pesquisa (acadêmicos de jornalismo, letras, relações públicas, publicidade e propaganda, docentes do curso de jornalismo da UDC – União Dinâmica de Faculdades Cataratas, profissionais da área de jornalismo não-atuantes no jornalismo on-line, acadêmicos do curso de engenharia elétrica da UNIOESTE – Universidade Estadual do Oeste do Paraná – campus de Foz do Iguaçu e docentes de outros cursos das instituições citadas) se deve ao fato de a pesquisadora ser docente nas instituições e cursos pesquisados. A opção por tal público é decorrente também do fato de se pressupor que no meio jornalístico e acadêmico a internet tenha maior abrangência que em outros públicos. 
A Sociedade da Informação e o Jornalismo (sub-título de título principal)
Os avanços científicos e tecnológicos vêm provocando mudanças em ritmo acelerado na sociedade atual. Tem-se a cada dia um mundo mais interativo e interdependente. A informação é instrumento de conquista e manutenção do poder. O jornalismo tem acompanhado esses avanços? 

Os avanços tecnológicos e o surgimento das redes (sub-título de A sociedade da Informação e o Jornalismo)
É inegável o grande progresso ocorrido no século XX, nesse período ocorreram mais da metade das descobertas científicas já realizadas, devido a isso o volume de informações cresce de forma acelerada. Este ganhou velocidade com o desenvolvimento do computador. 

O nascimento da informação não só como conceito, mas também como ideologia, está inextricavelmente ligado ao desenvolvimento do computador durante os anos da guerra e no período imediatamente posterior. (Kumar, 1997: 19) 

As tecnologias de informação receberam investimentos vultuosos, no período da segunda guerra mundial e também após esse, devido a interesses militares, em especial, dos Estados Unidos da América; em conseqüência disso apresentaram grande desenvolvimento. Krishan Kumar afirma que “o surgimento, na década de 1950, de todo um complexo industrial-militar-científico não é toda a história da sociedade de informação. Mas é uma parte fundamental”. (Kumar, 1997: 20) 

Os avanços tecnológicos e as redes (sub-título de A sociedade da Informação e o Jornalismo)
O suporte digital superou a função inicial de armazenagem de dados para interagir e incorporar outras tecnologias, como o som e a imagem. Surgiram bibliotecas virtuais, jornais on-line, páginas individuais, shopping, teleconferências, hipermídia, correio eletrônico, etc. Pela correspondência convencional, uma carta chega ao seu destino no mínimo em um dia. Por e-mail, atravessa países e continentes em minutos. Uma empresa jornalística nos moldes tradicionais, se quiser aproveitar acontecimentos do dia precisa

imprimir milhares de exemplares e remetê-los às bancas e - por transportes rodoviário e aéreo - a outras cidades. Na edição on-line, a atualização é constante e os leitores poderão ler no instante seguinte. 

No entanto, muitas pessoas não se dão conta de que estão inseridas na Sociedade da Informação e nem imaginam que tecnologia viabiliza isso. 

Subjacente a todas aquelas atividades corriqueiras está uma imensa malha de meio de comunicação que cobre países inteiros, interliga continentes e chega às casas e empresas: são fios de telefone, canais de microondas, linhas de fibra ótica, cabos submarinos transoceânicos, transmissões via satélite. São computadores, que processam informações, controlam, coordenam e tornam compatíveis os diversos meios. Aglutinando e dando sentido à estrutura física, estão as pessoas que a operam ou dela se utilizam. Tal é a capacidade de transmissão e a qualidade dos serviços oferecidos, que o usuário nem se dá conta de todo o complexo aparato que apóia esses serviços, e a maioria das pessoas não têm a menor idéia de como é feita a comunicação – se pela transmissão sem fio de um telefone celular, pelo canal de um satélite em órbita, ou por um cabo no fundo do oceano. O conjunto desses recursos forma uma verdadeira ”superestrada” de informações e serviços freqüentemente chamada de “infovia” ou “supervia”. (Sociedade da Informação no Brasil: livro verde, 2000: 3) 

O Jornalismo on-line (sub-título de Título principal)
Um pouco da história (sub-título de O Jornalismo on-line)
No percurso entre as pedras de argila e a tela dos computadores, foram muitos os suportes que envolveram o texto. Observando a evolução destes suportes, nota-se o quanto estas “molduras” foram determinantes nas relações de produção e de leitura dos mesmos. No tempo em que os escribas reproduziam as letras manualmente nos pergaminhos ou papiros, o texto não apresentava espaçamento entre palavras e parágrafos; era um fluxo contínuo que apenas mudava de linha. Somado a isto, as longas tiras de papel, armazenadas em forma de rolos, dificultavam a leitura de um texto contínuo sobre um material delicado, que exigia cuidados no manuseio. Sem contar com o desconforto que exigia a mobilização dos dois braços para segurar o pergaminho. O ato de ler, privilégio de poucos, era realizado em voz alta em cabines de bibliotecas ou em sessões coletivas de leitura. 

Com a estruturação dos textos em cadernos, sua manipulação tornou-se mais agradável. Surgiu a possibilidade de paginar, criar índices, propor a relação entre trechos separados na obra. Junto com a fragmentação dos textos em trechos para cada página, também surgiu a separação das palavras, facilitando a leitura – que se tornou um ato silencioso e individual. Para um outro suporte, uma nova organização dos textos e outras relações que se estabelecem em torno do mesmo. 

Nessa fase, merece destaque a prática de estabelecer relações entre diferentes trechos de uma mesma obra (uma forma rudimentar de hipertexto) proporcionada pela facilidade de localizar fragmentos diferentes de textos em função da criação de índices e da paginação. 
O princípio do jornalismo na teia (sub-título de O Jornalismo on-line)
Nos anos 70, o The New York Times foi o primeiro grande jornal que ofereceu serviços on-line - O New York Times Information Bank, onde eram disponibilizados resumos e textos completos de artigos atuais de suas edições diárias - a assinantes que possuíam pequenos computadores. 

A partir daí, o crescimento foi questão de tempo. Vários jornais impressos foram aderindo à nova mídia, passaram a disponibilizar na rede o conteúdo integral das versões impressas. Num primeiro momento, algumas empresas cobraram pelo serviço, como acontece até hoje, mas a informação gratuita ganhou espaço devido a diversos fatores , dentre eles o crescimento do lado comercial da Internet. 

No Brasil, as empresas jornalísticas entraram na rede nos anos 80, a partir de iniciativas isoladas como foi o caso do Grupo O Estado de S. Paulo, que investe em serviços especializados em informação desde essa época. 

Os adeptos da nova mídia foram se multiplicando. Em 28 de maio de 1995, o Jornal do Brasil faz sua primeira cobertura completa na rede. A seguir outros jornais foram se registrando na Web. Muitos ainda não trabalhavam com a noção de tempo real, eram atualizados apenas diariamente, chegando alguns a terem caráter semanal. 

O Universo Online lançou, em 1998, o Brasil Online, primeiro jornal em tempo real, em língua portuguesa, da América Latina, com informações de agências de notícias e material produzido em sua redação. 

Características dos jornais on-line (sub-título de O Jornalismo on-line)
Bardoel e Deuze (2001) ao estudar as características do jornalismo on-line, apontam quatro elementos: a interatividade, a customização de conteúdo, a hipertextualidade e a multimidialidade. Palácios (1999), com a mesma preocupação, estabelece cinco características: multimidialidade/convergência, interatividade, hipertextualidade, personalização e memória. 
As características, que serão brevemente apresentadas, refletem as potencialidades oferecidas pela internet ao jornalismo on-line. 

Interatividade – (Bardoel e Deuze, 2001) consideram que a notícia on-line possui a capacidade de fazer com que o usuário se sinta parte do processo. Isto pode acontecer de diversas maneiras, entre elas, pela troca de e-mails entre leitores e jornalistas; pela disponibilização da opinião dos leitores, como é feito em sites que abrigam fóruns de discussões; por meio de chats com jornalistas. Porém, os autores não contemplam a perspectiva da interatividade no âmbito da própria notícia, ou seja, a navegação pelo hipertexto que para alguns autores constitui também uma situação interativa. 

Conclui-se que, neste contexto, não se pode falar simplesmente em interatividade e sim em uma série de processos interativos. Adota-se o termo multi-interativo para designar o conjunto de processos que envolvem a situação do leitor de um jornal on-line. Diante de um computador conectado à internet e acessando um produto jornalístico, o usuário estabelece relações: com a máquina; com a própria publicação; e com outras pessoas - seja o autor ou outros leitores. 

O jornalismo on-line e as mídias tradicionais (sub-título de Características dos jornais on-line)
Perceber as especificidades dos vários suportes mediáticos não implica colocá-los em contraposição. 

As diferentes modalidades midiáticas precisam ser vistas como complementares e não como pontos ascendentes numa escala progressiva e evolucionária, que pressupõe a superação das anteriores. As novas tecnologias de comunicação potencializam a oferta de informação, de disponibilização de bancos de dados, mas deixa claro que o crescimento exponencial da massa de informação não nos leva a prescindir de mediadores. A Internet nos possibilita o acesso direto a uma massa de informações, ou seja, sem a atuação de mediadores, porém as pessoas têm interesses específicos, não estão interessadas em saber tudo, sobre tudo, do mundo todo. Assim, quanto mais informação há, maior é a necessidade de mediadores - jornalistas, arquivistas, editores, etc - que filtrem, organizem, priorizem e disponibilizem esse material. 

Essa idéia se opõe a, sugerida por Pierre Lévy (1999) de um possível desaparecimento do Jornalismo - ou pelo menos dos Jornalistas enquanto intermediários. Vê-se, ao contrário, que com o crescimento da massa de informação disponível aos cidadãos, torna-se ainda mais necessário o papel desempenhado por profissionais que exercem funções de “filtragem e ordenamento” desse material. em todos os níveis jornalístico, acadêmico, lúdico, etc. 

Entendido o movimento de constituição de novos formatos mediáticos não como um processo evolucionário linear de superação de suportes anteriores por suportes novos, mas como uma articulação complexa e dinâmica de diversos formatos jornalísticos, em diversos suportes, “em convivência” e complementação. As características do jornalismo on-line aparecem majoritariamente como Continuidades e Potencializações e não, necessariamente, como rupturas e superações com relação ao jornalismo praticado em suportes anteriores. Com efeito, é possível argumentar-se que as características elencadas anteriormente como constituintes do jornalismo on-line podem, de uma forma ou de outra, ser encontradas em suportes jornalísticos anteriores, como o impresso, o rádio, a televisão, o CD-Rom. 

A memória on-line (sub-título de Características dos jornais on-line)
Da mesma forma que a “quebra dos limites físicos” na Internet possibilita a utilização de um espaço praticamente ilimitado para disponibilização de material noticioso - sob os mais variados formatos mediáticos - , abre-se a possibilidade de disponibilizar on-line toda informação anteriormente produzida e armazenada, por meio da criação de arquivos digitais. 

A Memória no jornalismo on-line pode ser recuperada tanto pelo produtor da informação, quanto pelo usuário, por meio de arquivos on-line com serviços de busca que permitem múltiplos cruzamentos de palavras-chaves e datas. Sem limitações de espaço, numa situação de extrema rapidez de acesso e alimentação Instantaneidade e Interatividade e de grande flexibilidade combinatória hipertextualidade. Numa situação de Interatividade, deve-se levar em conta que, em determinadas circunstâncias, a alimentação de bancos de dados possa vir a ser feita tanto por produtores quanto por consumidores da informação jornalística. Isso já ocorre, por exemplo, quando leitores participam de fóruns ou enquetes relacionados a notícias correntes, sendo esse material incorporado ao universo de informação construído em torno do fato jornalístico e, eventualmente, armazenado nos arquivos on-line do jornal para posterior recuperação e consulta. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES (sub-título de título principal)
Conclusão (sub-título de Conclusão e Recomendações)
A internet é a ferramenta oriunda da tecnologia da informação que torna a Web possível. Tem impacto sobre o jornalismo, oferecendo um suporte capaz de encerrar características de todas as outras mídias. O jornalismo on-line tem crescido em abrangência e melhorado significativamente e de forma acelerada sua qualidade. Apresenta, porém, limitações de hardware que restringem serviços de mídia integrados, como é o caso da largura de banda limitada, monitores de baixa resolução, browsers de design deficiente e mecanismos de busca pouco eficientes. Tais dificuldades se intensificam nos jornais de menor porte e em municípios do interior. Esses percalços, contudo, não privam a internet de ser um meio produtivo e versátil para a circulação de notícias. 

Apesar de a Web constituir um novo suporte para veicular notícia representando uma revolução nos conceitos de armazenamento e recuperação de informações, não se pode examinar suas características sem considerar outras mídias, por exemplo o jornal impresso, pois está ocorrendo um processo de transformação/adaptação que levará algum tempo. 

Ao tornar possível o hipertexto informático, a Web retoma valores da cultura da escrita, denominando hipertexto aquilo que antes era chamado intertexto. Propõe a ruptura da linearidade estrutural, instaurando caminhos para a leitura que já não cabem na seqüência rígida e pré-determinada de linhas. Desse modo, a característica comum ao hipertexto de um site de jornal e ao conjunto de textos de uma versão impressa é a possibilidade de leituras que não se limitem a percorrê-los de modo imediato e seqüencial. Enquanto, a versão impressa apresenta hipertextualidade (ou intertextualidade) virtual, o digital realiza concretamente na tela possibilidades de intersecção de textos (por meio de links, design,etc.) 

Recomendações (sub-título de Conclusão e Recomendações)
Constatou-se que para ter-se dados mais precisos quanto à abrangência dos jornais on-line nas categorias pesquisadas, precisar-se-ia realizar nova pesquisa, sem restringi-la aos que se declarassem leitores de notícias on-line, como ocorreu na presente. 

Sabe-se que o Brasil é um país de grande dimensão territorial e enormes diferenças sociais e culturais. Certamente, esse quadro intervém na disseminação do acesso às novas tecnologias de informação e de seu uso. A partir disso, sugerem-se programas governamentais que visem a dar condições às camadas populares de acesso a essas tecnologias.

